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Divisão medicamentos em 2 grupos

principais, segundo CCMSU*:

Grupo 1: conciliação deve ocorrer em

até 4 horas;

Grupo 2: conciliação deve ocorrer em

até 24 horas;

Grupo 3: não há recomendação

específica para tempo máximo de

conciliação → definido como máximo

de 24 horas.
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Metodologia
Trabalho realizado de segunda a sexta-feira, pela equipe multidisciplinar da unidade.

Pacientes vindos da unidade de emergência.

Fontes de informação: 

entrevista com o paciente e/ou

profissional de saúde responsável

pelo cuidado do paciente em

questão.

informes médicos prévios

(internações, evoluções de

prontuários, HORUS**)

lista de medicamentos já em uso

história clínica do paciente
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*Material de referência local
**HORUS: programa de assistência farmacêutica de gerenciamento de medicamentos e insumos.



Próximos passos:

obtenção da melhor farmacoterapia

possível;

comparação da nova farmacoterapia

com a última obtida na unidade de

emergência

classificação da discrepância, quando

houver.



Por fim...

classificação da discrepância não

justificada (erro)


